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INTRODUÇÃO 

A hanseníase, popularmente conhecida como lepra, é uma doença 
infectocontagiosa causada pelo bacilo Mycobacterium leprae que acomete 
animais e humanos. Essa zoonose acomete além dos seres humanos, os 
primatas não-humanos e o tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) como 
principais hospedeiros naturais da bactéria11Na maioria dos casos a 
transmissão ocorre quando uma pessoa com hanseníase, na forma 
infectante da doença e sem tratamento, elimina o bacilo para o meio 
exterior, presente em gotículas emitidas pelas vias aéreas superiores, 
infectando outras pessoas quando há um contato mais próximo e 
prolongado. No entanto existe a forma zoonótica da doença que possui uma 
caracterização geográfica mais específica, caracterizando-se pelo consumo 
ou contato direto com esses animais, pois consumir carne de caça é um 
costume entre as comunidades tradicionais9. Muitas das vezes a exposição 
ao tatu pode ser subnotificada em pacientes com diagnóstico de hanseníase 
devido ao medo de julgamentos por se tratar de um animal silvestre, ou até 
a falta de informação ou de acesso aos cuidados, tornando essa 
enfermidade uma endemia oculta2. O período de incubação varia entre dois 
a 10 anos e tem alto poder de transmissão6. No Brasil, as regiões Norte, 
Centro-Oeste e Nordeste são as mais afetadas por essa doença devido à 
cultura dessas regiões7. Diante desse contexto, é imprescindível a 
realização de estudos epidemiológicos sobre a hanseníase no Brasil, para 
entender os fatores que contribuem para a continuidade dessa enfermidade 
e traçar medidas públicas para sua erradicação. Portanto, o objetivo deste 
trabalho é descrever uma revisão de literatura a respeito da correlação da 
transmissão da hanseníase pelo tatu-galinha. 

 
MATERIAL ou MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado por meio de uma revisão bibliográfica com base 
em artigos publicados e dados científicos como o Google acadêmico 
ResearchGate e Pubmed. As palavras chaves utilizadas foram: hanseníase, 
associação entre hanseníase e tatu-galinha, Mycobacterium leprae, leprosy 
and armadillo, selecionando artigos nacionais e internacionais sobre o 
assunto, totalizando nove trabalhos de maior relevância para essa pesquisa. 

 

RESUMO DE TEMA 

A hanseníase se apresenta no Brasil como um forte entrave para a saúde 
pública devido seu alto percentual de casos da doença, sendo a segunda 
maior quantidade de casos do mundo. A sua distribuição no território 
brasileiro ocorre de maneira desigual, com a região norte, nordeste e 
centro-oeste apresentando uma alta prevalência em relação às demais 
regiões6. Essa enfermidade crônica, de notificação compulsória, causada 
pelo bacilo de Hansen, bactéria de alta infectividade e baixa 
patogenicidade, tem como meio de transmissão a naso-respiratória, mas 
pode atingir também por tecido cutâneo e nervoso periférico7.                                                                                                                                                  
Crenças antigas indicam que essas infecções nas Américas surgiram 
através de humanos que migraram dos locais de origem do Mycobacterium 
leprae, como Europa e África, contaminando assim animais desse 
continente1. Dentre esses animais, o tatu é um dos hospedeiros naturais da 
doença. Dessa maneira, nos dias atuais se encontra como um reservatório 
para a transmissão da hanseníase7. O contato direto e indireto com o tatu, 
tais como caçar, comer, pegar e contato com o ambiente de frequente 
presença desse animal podem ser fatores para a transmissão3. 

O tatu tem papel sociocultural para a população brasileira, pois a espécie 
constitui uma fonte alimentar humana sendo então caçados nas áreas rurais 
e urbanas do país, apesar de sua caça e consumo serem proibidos pelos 
órgãos de proteção ambiental visto que são animais silvestres, e sua caça é 
considerada ilegal no Brasil3. No entanto, é frequente o relato de pessoas 
de diversas classes socioculturais que utilizaram ou ainda utilizam a carne 
do tatu na sua alimentação7. Dessa maneira, vários estudos discutem a série 
de fatores que podem estar envolvidos no processo dinâmico do 

desenvolvimento da hanseníase, resultados desses trabalhos indicam que 
mais de 90% das pacientes portadores ou que já tiveram a doença 
consumiram carne de tatu antes do diagnóstico, além daqueles que não 
tiveram contato com outros portadores antes do diagnóstico também 
haviam consumido, e o grupo dos que não fizeram uso da carne do tatu foi 
uma porcentagem menor que 4%. Um dos estudos ainda revela que as 
pessoas que caçam, matam, processam ou comem carne de tatu correm 
maior risco de infecção por M. leprae, além do aumento de risco de 
contaminação com a bactéria quando se manipula/come tatu mais de uma 
vez no mês, pois a quantidade de risco de infecção se eleva10. Nesse 
contexto, esses resultados sugerem uma possível fonte de M. leprae através 
do consumo de carne de tatu, principalmente nos hansenianos que não 
tiveram contato com outros pacientes portadores até o diagnóstico3. A 
maioria dos casos de transmissão da doença pelo animal se dá em 
comunidades vulnerabilizadas, pois consomem essa carne por falta de 
outra fonte de proteína6. Já outro estudo revela que o risco de exposição ao 
M. leprae seria maior na manipulação da carne para consumo devido ao 
sangue e outros fluidos do que a ingestão da carne em si, porque ao 
cozinhar mataria efetivamente o bacilo tornando a probabilidade de 
infecção muito   baixa10.  
Entretanto,  existem controvérsias se o tatu é realmente uma fonte de M. 
leprae e se contribuem para a transmissão da hanseníase no Brasil. O risco 
de transmissão zoonótica é relativo pois depende das variações de fatores 
do hospedeiro e a probabilidade de indivíduos suscetíveis ao animal 
infectado4. Vale ressaltar que tatus infectados podem ter algum papel na 
transmissão da doença ao disseminar bacilos no meio ambiente, o que 
impede a redução de novos casos, mas não necessariamente está ligado ao 
consumo da carne do animal. Estudos realizados com tatus caçados para 
consumo de comunidades vulnerabilizadas revelam que a bactéria está 
presente nessa região5.  
Desta forma, esse animal serve como modelo experimental para melhorar 
o entendimento da forma de transmissão da Mycobacterium leprae ao ser 
humano8. No entanto, os tatus podem não ser os principais transmissores 
da hanseníase, mesmo havendo uma chance maior de ficar doente com o 
consumo de sua carne. É possível que a bactéria seja encontrada no solo, 
água e em alguns alimentos como tubérculos, das regiões onde existam 
tatus infectados, sendo então maneiras alternativas de transmissão do 
agente3. Pesquisas com tatus podem esclarecer as diferentes formas de 
infecção, pois além dele, possivelmente outros animais e espécies que 
ainda não foram avaliadas podem ser outras formas de transmissão2.   
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho revela que ainda são necessários esclarecimentos 
relacionados à transmissão da hanseníase. Ainda, que os tatus da espécie 
Dasypus novemcinctus sejam uma fonte da M. leprae, implicando na 
transmissão deste microrganismo ao ser humano, a exposição direta a tatus 
não parece ser necessária para a transmissão da hanseníase, tornando 
plausível um mecanismo de exposição indireta mediado pelo solo. 

Dessa maneira, mais estudos deveriam ser realizados com a finalidade de 
entender a perspectiva da transmissão da Mycobacterium leprae, presente 
em animais silvestres como os tatus, para os seres humanos em áreas 
endêmicas para hanseníase, com vista a reduzir as taxas desta zoonose no 
país.  
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